
Itamar vai ene 
paz à capital 
O ex-presidente Itamar Franco 

disse ontem que não vai à reunião 
das esquerdas — marcada para hoje, 
em Brasília — porque não foi convi-
dado. Em conversa informal com os 
jornalistas, ele também comentou 
que foi "uma gentileza" de seus ami-
gos Jamil Haddad (PSB) e Clésio An-
drade, presidente da Confederação 
Nacional dos Transportes e suplente 
de senador pelo PFL, o comentário 
de que sua candidatura à presidência 
seria a única capaz de aglutinar poli-
ticos de variadas tendências, tanto 
de centro como de esquerda. 

"Quando me candidatei a sena-
dor, em 86, a chapa do MDB conse-
guiu aglutinar o Partido Comunista, 
a Frente Liberal e o PDT. E quando 
estive na presidência da República, 
colocamos no governo a Luiza 
Erundina, do PT, o próprio Jamil 
Haddad, do PSB, e até o Roberto 
Freire, um comunista do PCB. E 
vocês sabem que há muitos anos 
não se via um chefe de governo no-
mear um comunista como seu auxi-
liar...", lembrou o ex-presidente, em 
sua suíte, no nono andar do Hotel 
Glória, no Rio, onde fica até hoje. 

Itamar embarca esta manhã pa-
ra Brasília — "de bandeira branca", 
como ele disse — para reuniões com 
o presidente Fernando Henrique e 
o senador Francelino Pereira 
(PFL). "Se me tirarem a bandeira 
branca, é guerra", completou, sem 
maiores explicações. 

Itamar confirmou, mais uma 
vez, sua grande preocupação com o 
que chama de "sentimento minei-
ro", algo que andou "ouvindo mui-
to" nos últimos dias. "O sentimen-
to mineiro é o que, de fato, funcio-
na como fator de união dos parti-
dos. Este sentimento é essencial ao 
candidato, porque envolve o zélo 
pelas nossas riquezas, o interesse 
nacional acima de tudo! E tem a 
capacidade de transbordar das 
fronteiras de Minas para todas 'as 
regiões do Brasil", explicou. 

O ex-presidente, entretanto, fri-
sou que seu nome não é o único 
capaz de promover a união nacio-
nal. "Qualquer um, mineiro'ou 
não, que tenha este sentimento, 
pode ser um bom candidato." Inda-
gado sobre o ex-ministro Ciro Go-
mes, Itamar foi objetivo: "Se o 
sentimento mineiro aprovar, Ciro 
será o candidato à presidência:" 


